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RESUMO 

Este trabalho discut~ a neccnnidndc de tcrramentas 
automatizadas para apoiar a atividade de elicitação de 
requisitos, durante a ta ne de Anál ise de Requisitos no processo 
de desen volvimento de sottware. 

É apresen tado um prototipo d e f er r amenta que co l eta 
i n formações atraves de interaçócs com usuários (representantes da 
Organização). São tambóm di scu tidos os benefic ies desta 
ferramenta e outras necess idades . 

l\BSTRACT 

This work prcsen ts a n automat e d .t ool t o s upport the 
requirements elicitation task, during software development 
process. I n formation is coll ected t hro u g l1 interactions with users 
(Organizat i o n representatives ). 

Some i ssues concer r1lng thc neccssi ty o( such a t ool a nd its 
benefits are also discussed. 

Palavras-chave: e li1'itaçJo d e requi s itos , a nalise de requisitos, 
coleta de informações , desenvolvime nto de so f t ware . 

Key-words: r equirPments elicitation , requirements a na lysi s , 
software deve l opmen t. 
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1 Introduç&o 

O desenvolvimento de software tem sido aprimorado com o 
surgimento de t6cnicas e ferramentas que auxiliam este processo. 
Entre as Qltimas se encontram as ferramentas para CASE (Computer­
Aided Software Engineering), que procuram dar qualidade e rapidez 
ao desenvolvimento de software, nas suas diversas fases (Análise 
de Requisitos, Especificação, Projeto e Implementação). 

As três ültimas fases citadas estao relativamente bem 
atendidas com ferramentas CASE, como pode ser visto cm (MAR91) . 
Entretanto, a primeira faoc (Análise do Rcquioltos), responsável 
pela coleta (e elicitaç3o), análise e documentação informal de 
d~dos ou informações sobre o que deverá fazer O·Sistema, é pouco 
pesquisada e, conseqUentemente, não há muitas técnicas ou 
ferramentas para apoiá-la (conforme [BOS89) e [NOR92)). 

Uma das razões desta lacuna é que as tarefas desempenhadas 
durante a Análise de Requisitos lidam com informações em estado 
informal, isto é, informaçõe~ imprecisas e amb1guas. A 
dificuldade em definir exatamente quais são os requisitos do 
sistema e como eles podem ser coletados faz da Análise de 
Requisitos uma atividade pouco tratável sistematicamente, o que 
torna seu sucesso dependente d~ experiência e intuição do 
analista que a desempenha. 

[BAL78) sugere que esta informalidade e imprecisão seja 
trazida para o ambiente computacional, a fim de que possa ser 
melhor tratada com a ajuda de ferramentas automatizadas. Neste 
sentido, surgiram algumas ferramentas para apoiar a Análise de 
Requisitos. Algumas delas são descritas em [FELBB), [YAM90] , 
[BOU85) e [NOR90) . 

Entretanto, mu1Los métodos e técnicas propostos para a 
Análise de Requisitos não explicam realmente como é feita a 
elicitação dos requisitos (conforme [MAA89)), e muitas 
ferramentas automatizadas não abordam adequadamente os problemas 
de elicitação de requisitos. 

Com o propósito de ajudar a solucionar parte 
de elicitação de requisitos, foi definida e 
desenvolvida (há um protótipo) a ferramenta que 
neste artigo. 

dos problemas 
estã sendo 

é apresentada 

Na seçâo 2, é feita uma breve ~ presentaçõo das técnicas de 
elicitação de requisitos e de algumas ferramentas automatizadas 
para suporte a esta tarefa. Após, na seçao J, é apresentada a 
ferramenta proposta, e são discutidos os problemas que a 
ferramenta procura solucionar . 

Na scção 4, são apresentados o método de elicitação que foi 
embutido na ferramenta e os serviços por ela . prestados . Uma 
rápida sessão de elicitação de requisitos usando a ferramenta é 
apresentada na seção 5, e a seção 6 conclui este artigo com uma 
breve avaliaçao da ferramenta e a proposta de continuações para 
este trabalho. 
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2 A Elio itação de Requi sitos 

A elicitaçao de requisitos (tarefa de induzir a descoberta e 
coleta de informações sobre o sistema ~ a Organização) é o 
primeiro passo na fa se de Análise de Requisitos. Para tanto, as 
técnicas mais utilizadas são (conforme (DAV82) e (LE187]): 

entrevistas feitas por analistas com 
organização ; 

usuários 

- questionários a serem respondidos por usuários; 

- observação do ambiente da Organização pe l o analista ; 

- análise de documentos utilizados pela organ ização; 

- a nálise de sistemas existentes. 

da 

Cada uma destas técnicas tem seu valor e utilidade, por isto 
há um consenso de que elas devem ser utilizadas em conjunto (uma 
complementa a outra) . 

Algumas ferramentas foram propostas para suportar estas 
técnicas . Cada uma se baseia ~m um sub-con junto desta s técn icas. 

A ferramenta IEW (apresentada, em parte, em (FELBB)) utiliza 
formulários com perguntas a serem respondidas por usuár ios. 
Entretanto, o questionário usado é fixo e suas pe r guntas são 
genér icas. Portant ~, não há, nesta ferramenta, uma análise sobre 
as informações fornecidas (o que inviabiliza a e l icitação de 
detalhes ou de novas informações com base nas já coletadas). 

Já o sistema especialista proposto por (OOU8~) faz análises 
sobre as informações lornec idns e yera novas perguntas. Contudo, 
as perguntas desta ferramenta só permitem o refinamento de 
informações, ou seja, as primeiras infotmações são fornecidas 
pelos us uários na l orma d~ ftn ~es simples que d~screvem a 
Organização . Po rtanto, os usuários não sao induzidos a fornecer 
as primeiras in(ormações . 

As ferramentas propostas cm [TilE90J e (CAR90) também 
pretende m auxiliar o processo de cJicitação d~ requ isitos, porém 
fazem uso Je outras tócnicas como "brainstorm ing '' e ano1logias. 

3 A Proposta da Ferramenta e s eus ob j etivos 

O objctivo princ lp.1J d.1 tetr .1mcnt.1 aqui 
auxiliar a nalistas d~ sint~m~s na tare l a de 
requisitos . 

•'Pl ~sen t ada 
elic i tação 

é 
de 

Ourante sessões de i ntct il~· ,io c.:om us uá r los ( represt'n t antes da 
Organiz.:~çao), a fct t .1mc• nl.1 (:~t·m ,, nt'CPG!'l iu<~uc di! prc:.;f"n ~·a de um 
analisto1) coJeta lnl otm.tçõe~; att,tvéo'> de p~tguntils aos usuários, 
simulando uma combirhH,;ii o <.J,ts Léc.: ni~:.w I.Jascaclas cm entrevistas e 
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questionArioe. 

Não se defende aqui que o uso somente da ferramenta possa 
resultar na coleta de todas as informações necessárias. Ela não 
eubstitui o papel do analista, nem abrange a competência de todas 
as técnicas para coleta (a ferramenta deve ser usada em conjunto 
com outras técnicas). 

A ferramenta, sim, se 
que ocorrem quando sao 
(principalmente, aquelas 
questionários) . 

propõe a solucionar alguns problemas 
usadas as .téc nicas tradicionais 

baseadas e m entrevistas · e 

A seguir, são discutidos ·estes problemas e ~orno a ferramenta 
pretende solucioná-los: 

os questionários possuem perguntas fixas: a ferramenta tem 
embutida uma certa inteligência, isto é, ela gera novas perguntas 
com base nas respostas fornecidas pelos usuários (é feita uma 
análise sobre as informações já co!etadas) ; 

- os questionários impressos são cansativos de serem r espond idos: 
por utilizar o computador, a ferramenta pretende incentivar o 
usuário a utilizá-la (o que 6 f~ito ~om o computador 6 feito com 
mais interesse), assim como acontece nos procedimentos de 
Automação de Escritórios como, por exemplo, as tarefas de 
datilografar cartas e escrever doc umentos a mão; 

- o usuário tem pouc o tempo para entrevistas: com a ferramenta, o 
usuário pode res ponder às perguntas quando t em tempo e em partes; 

- as primeiras e n trevistas são enfadonhas, pois proc uram coletar 
as i nformações mais gerais e óbvias, como apresentação da 
Organização, seus objetivos, seus c lientes e produtos, etc : a 
ferramenta procura fazer o serviço considerado "braçal ", isto é, 
a primeira parte da coleta, a qual obtém informações mais óbvias 
e gerais, liberando o analista p~ra que se preocupe com tarefas 
que exigem maior qualificação, como a solução de questõ•s 
~uvidosas e a coleta de detalhes que fi c aram omissos; 

- durante as entrevistas , o analista esquece o que foi dito pelo 
usuário, devido ao enorme volume de informações e à rapidez com 
que são fornec idas: a ferramenta documenta as informações (este 
documento pode servir como uma descrição informal da 
Organização); 

tempo perdido com entrevistas mal-planejadas: o método de 
elicitação (definindo as perguntas c as relações entre elas e as 
informações fornecidas) embu tido na ferramenta pode ser planejado 
e aprimorado; 

- perda de tempo , durante as entrevi s tas, com comentários quP. não 
contribuem para o objetivo da reunião (como piadas e assuntos 
francamente não-relacionados com a organização): a ferramenta se 
concentra no obj c tivo que é ellcitar requisitos e libera o 
analista da tarefa cons trangedora de t enta r foca lizar a conversa 
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no objetivo da rcuniâo (com possibilidade de ser mal-visto por 
algumas pessoas) ; 

- o constrangimento d~ alguns usuários durante as entrevistas: a 
ferramenta elimina este problema que pode surgir quando o usuário 
não sabe ou nao quer responder a determinados perguntas (este 
último fator pode slgntc icar omissao de informações ou 
resistência à cooperaçao, mas, por outro lado, o usuário também 
pode ter seu~ motivos para n~o res ponder, como , por exemplo, o 
fato de não se sentir capaz ou seguro sobre o assunto); 

o u-:;uário, dur,lntl" n:; (•ntrevlr;l,ls, pode clelxar <.le fornecer 
informações por esquec imento ou por nio tó-las disponlveis no 
momento: com a ferramenta, o usuário pode. complementar as 
informações em outra hora (depois de buscar as informações que 
faltaram). 

- dependência da tarefa de coleta dos habilidades do analista : a 
ferramenta diminui esta dependência, caso o conhecimento embutido 
nela simule ou se aproxime do ·conhecimento de um analista 
experiente e bem treinado; 

Esta ferramenta também permite que as informa~ões 
analisadas mais tarde, uma vez quc,est~o documenta~ns 
escrita. loto 6 conseguido porque d !ertamenta gera um 
com as perguntas e respostas (inclusive, as resposta~ 
usuários podem ser juntadas) . 

possam ser 
cm f orm<l 
documento 

de vários 

Além disto , d ferramenta n5o está isoladA. Humn tentativa de 
automatizar todo o processo de Análise de Requisitos (elicitação, 
análise e definição), esta ferramenta foi proposta paro ser usada 
em conjunto com outra ferr<~mP.nta, que permite a análise de 
informações e suporta o processo de modelagem de dados (descrita 
em (YAM90)). 

Alguns argumentos poderiam ser utilizados contra a 
desta ferramenta. A seguir, s~o discutidos alguns 
apresentadas as respec tivas d~fesan da proposta: 

proposta 
destes e 

-a ferramenta dcsc< ns idera aque>les usuários que gostam de falar 
ou de conta tos pessoais (em suma , ela desumaniza o processo de 
elicitação): a ferramenta não se propõe a acabar com entrevistas, 
mas sim pretende melhorá-las; com a ferramenta, o analista pode 
começar as reuniões com conhecimento prévio do assunto ou da 
Organização, e o tempo é melhor utilizado para disc ussões sobre 
temas duvidosos ou aprofundamentos; 

os usuários precisam pensar mais para responder ãs perguntas, 
uma vez que as respostas devem ser escritas , e isto pode demandar 
mais tempo do usuário: i sto é vantagem para a elicitação, pois o 
usuário n ão irá responder sem antes pensa r e ainda pode reler o 
que escreveu para corrigir a lgo (o que não acontece na maioria 
das vezes em que as in!ormações são fornecidas oralmente - nestes 
casos, se algo errado for dito , o analista pode assimilar); a 
vantagem também é que as respostas serão mais claras e precisas, 
por terem sido melhor formuladas. 
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4 Apresentaçlo da Fe rramenta 

A figura a seguir descreve o esquema geral de uso da 
ferramenta: 

+------------+ 

I 
Método I +------------+. 
El1~itaçao ---------->> FERRAMENTA USUÂRIO 

+------------+ --------->> 
OE 

+-------------+ <<--------
1 

Informações ~--------->> ELICITAÇAO 
Coletadas <<---------+-------------+ +------------+ 

o método de elicitaçao baseia-se em perguntas a serem feitas 
aos usuários, como ocorre em questionários e entrevistas. Novas 
perguntas podem ser geradas com base em respostas fornecidas para 
perguntas anteriores ou com base ~m termos-chave, identificados 
entre as informações já fornecidas. Para cada pergunta, existe a 
possibilidade de serem fornecidas explicações sobre como 
responder (ou sobre o que se quer saber) e exemplos de respostas. 

Como produto do uso da ferramenta, tem-se um documento com 
as perguntas e respectivas respos tas . 

Nas sub-seçõcs seguintes, serão detalhados o método de 
elicitaçao e também os serviços oferecidos pela ferramenta. 

4 .1 Método de Elicitação: 

O método apresentado a ~eguir foi definido cm (LOII91], 
tomando-se como base trabalhos apresentados na literatura (entre 
eles, [BOS89], [LEI87]), experiP.ncias em elicitação de requisitos 
e contatos com analistas experientes no assunto. 

base do método é um conjunto de perguntas, divididas em 
três niveis de detalhe (perguntas genéricas, especificas e 
perguntas sobre termos-chave), que se relacionam entre si . 

As perguntas genéricas versam sobre aspectos gerais da 
Organização, no intuito de se conhecerem melhor os objetivos, as 
divisões, os clientes e fornecedores da Organização . 

Como exemplos de perguntas genéricas, tem-se: 

- quais são os objetivos da Organização; 
- quais as divisões da Organização; 
- quem são os clientes ou usuários; 
- quem são os fornecedores ou mantencdores; 
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- quais os registres mantido~ pela Organização (arquivos, 
relatórios, formulários, etc). 

Um exemplo de resposta possível para a terceira pergunta é 
(no caso de a Organi7açfto se r um~ niblioteca): 

Resposta: Professores, funcionários e alunos. 

Já as perguntas especificas são feitas sobre as resposta s 
fornecidas, pelos usuários, para as perguntas do primeiro tipo 
(genéricas). São geradas perguntas especificas para cada 
informação idcntlficn~~ nas rcspo~tas. Estas perguntas 
especificas procuram coletar informações mais detalhadas . 

Como exemplos, há: 

- descrever as informações mantidas ou necessárias sobre 
cada tipo d e cliente fornecido ou existente; 

- descrever as funções para atPn~er cada um dos tipos de 
clientes existentes. 

Na verdade, cada pergunta especifica possui um formato fixo 
(em termos de sintaxe), com lacunas que serão preenchidas por 
informações identificadas anteriormepte. Para a primeira questão 
acima, a pergunta-padrão é: 

- Quais as informações mantidas sobre ? 

Seguindo-se o exemplo anterior (caso de uma Biblioteca), 
são geradas as seguintes perguntas especificas: 

- Quais as informações mantidas sobre PROFESSORES ? 
- Quais as informações mantidas sobre FUNClONÂRIOS ? 
- Quais as informações mantidas sobre ALUNOS ? 

A geração das perguntas especif i cas é t eita automaticamente 
apôs o término da resposta, i sto é, qu a ndo o usuário t ermina de 
responder uma questão. Então, estas perguntas são apresentadas ao 
usuário, que pode respondê-las no momento ou mais tarde. 

No terceiro nive l, estão as pergunfas feitas sobre termos­
c have. Estes termos podem ser palavras (ou expressões) ou verbos 
(infinitivo ma i s o complemento) . Conforme o caso, há um conjunto 
de novas prrgunta s que são geradas. Também aqui há formatos­
padrão dP perguntas com lac una s a serem preenchidas com os 
termos-chave. 

A seguir, s5o apresentados a lguns exemplos deste terceiro 
tipo: 

- fale mais sobre ? - --- o que é ? 
- como é feito o procedime nto ? 

Cabe sa lientar que, no estado atual da implementação, a 
identificaçAo dos termos-chave (palavras o u verbos) nã o é feita 
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automaticamente. Estes termos devem ser identificados e 
fornecidos pelo usuário que responde às perguntas (há explicações 
para o usu6rio sobre como ele deve identificar estes termos). · 

A geração e a apresentação das perguntas sobre termos-chave 
são feitas logo após o usuário finalizar a identificaçao e o 
fornecimento daqueles. Como no caso das perguntas especificas, o 
usuário pode responder imediatamente ou passar adiante. 

o método de elicitação fica armazenado num cadastro, 
contendo as perguntas e as relações que podem ser definidas (por 
exemplo, pode-se defJnir que a id~ntificnç~o de itcrrs cm umn 
determinada resposta gera novas perguntas sobre cada item). Este 
cadastro funciona como uma base de conhecimento e deve ser 
criado/alterado por especialistas (provavelmente, analistas ou 
engenheiros de software treinados na ou que pesquisam a tarefa de 
elicitação de requisitos). ~ permitida a alteração deste cadastro 
para incluir novas perguntas ou novas relações . 

4.2 Serviços Oferecidos pela Ferramenta 

O usuário pode responder perguntas através de facilidades 
t1picas de editores de texto. A e4ição de respostas é feita 
especificamente para cada pergunta, e o usuário tem liberdade 
para escolher que perguntas quer responder e em que ordem, pois 
há um menu com todas as perguntas. O usuário também pode reler 
suas respostas e, se quiser, modificá-las. 

No caso de modificação de uma respos ta já conclu1da (isto é, 
já editada e finalizada em algum tempo pa s sado), a ferramenta faz 
um controle sobre as perguntas (especificas ou sobre termos­
chave) que já foram geradas ou que deverão ser geradas. No caso 
de exclusão de informações nas respostas, pode haver a 
necessidade de serem exclu1nas algumas perguntas (especificas ou 
sobre termos-chave) geradas para aquelas informações que foram 
retiradas. No cas o de inclus ão de novas informações, podem ser 
geradas novas perguntas especific as ou pode ser solic itado ao 
usuário que identifique novos termos-chave entre as informações 
recém-fornecidas. 

Se o us uário nfto c ompreender alguma pergunta, ele pode 
solicitar ajuda ã lerramenta. Para isto, podem ser cadastradas, 
para cada p e rgunta, explic ações sobre como o us uftrio deve 
responder â pergunta (ou sobre o que está sendo solicitado) c 
alguns exemplos de respostas. 

Também está sendo implementado . um módulo pnra permitir o 
controle de respostas fornecidas por vários usu5rios. Com isto, 
um grupo de usu~rios poderá respo rrd~~ às perguntas, e uns poder~o 
ver e alterar (se possu1rem autorização) as respostas de outros. 
Desta forma, as respostas poderão ser complementadas ou 
corrigidas e , cons eqUentemente, o conjunto de informações 
resultará mais completo. 

AZ 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


5 Exemplo de uma sess6o de Elioitação 

A seguir 6 apres~ntado um exemplo de sessão de elicitaçâo de 
requisitos. A organização escolhida foi um Consultório de 
Psicologia, e as perguntas foram respondidas por um representante 
desta Organização. 

Observaç!o: a tecla <Fl> é utilizada em caso de 
ajuda (a ferramenta fornece explicações sobre 
exemplos de respostas) . 

necessidade 
a pergunta 

de 
e 

SESSAO 

Ferramenta: Quais os objetivos da Organização ? 

usu!rio: Atender pacientes, procurando soluciona r seus 
de ordem psicológica ou e ncaminhando-os para 
espec...ia listas . 

Ferramenta: Quais são as diviGões da Orga niza~ão ? 

Usu!rio : <fl> 

Ferramenta : A Organização p ode ser dividida: 
- em setores ou departamen tos, c omo em uma empresa ; 

Exemplos: 
Departamento de Comptas e SC'tor ctc Cobrançi\; 

problemas 
outros 

por áreas funcionais ou assuntos, ~.:umo no caso de organi zações 
pequenas ; 

Exemplos: 
área admulistrativa e <.~rC' ,l de Vl'ndds, numa butique de 
roupas; 

em funçõ~s que correspo ndem 
funcionários dl"ntro da organi zação, 
pequenas ; 

Exemplos: 

as recponsabilidaues dos 
no caso de organizações muito 

cobrador e motorista, no cnso de a organi?.açào ser um ôni bus 
urbano. 

Ferramenta : Qu~is são as divisões da Organização ? 

Usu6rio : Psicólogo e secretAria . 

erramenta: Qua l a mlss~o ou colaboração de psicólogo para a 
rgan ização alcançar seu s ol jetivos ? 

usu6rio: o psicólogo atende o paciente, es tuda o caso do paciente 
o ajuda no tratamento ou solução de seus problemas. 

erramenta: Qual a missão ou colaboração de secret ária para a 
rganização alcançar seus objetivos ? 
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Usua~-~. A secretaria regi stra os dados pessoais dos pacientes, 
marca as consultas dos pacientes , cobra as consultas, paga as 
contas do consultório , zela pela limpeza do consultório, controla 
o caixa. 

Ferramenta: Quais os objetivos particulares de p~içóiQgQ ? 

Usu6.rio: 

QllUryaçlQ: o us uário não respondeu à pcrguntn, mas elA 
poderá ser r~opondlda ma l u tarde. 

Ferramenta: Quais os ob jeti vos partlc ularf"s da ~pcrçtária ? 

Usu6.rio: 

Ferramenta: Quais os (tipos de) usuári os ou c lientes da 
Organizaçao ? 

Usuário: Pacientes com convê nio e pacient~s patticularcs . 

Ferramenta: Como são atendidos ~ªçjcn~~§ QQm çpnv~nio ? 

Usuário: <fl > 

Ferramenta : você 
desempe nhadas para 

Por exemplo, 
atendidos assim: 

deve infotmar quais as funções que 
a t e nder estes usuários ou clientes ; 

numa Biblioteca, os usuários alunos 

são 

são 

um funcionário r ecebe do aluno a soli citação de ma t e r ial 
para empréstimo ou consult a l ocal, veri[ica 9U o mJ ter ial está 
dispon1vel, bus~a o material, entrega-o ao aluno e registra a 
sa1da do mater ial. 

Ferramenta : Como silo atC'nuidos J2'1l'iC'ntss com çon v~n io ? 

Usuirio: A secretória marca consulta s para os pacientes , obtém do 
paciente seus dados cadastrais, e ncaminha o pacientP da sa la de 
espera para o psi cólogo e recebe o pagamento de consultas . 

o psicó l ogo a na li sa o caso ·do paciente e propõe 
procedimentos para tratamento do paciente . 

Usuirio : como no caso anterior . 

Ferramenta: Que Jnforn1n~'õe:; s,'lo mantidas a respeito de (sobre) 
pacientes kQITI Ç,çn yC'n_ig ? 

Usuirio: Nome, encJe rC'~·o , fone, C'ndercço profissional, 
profi ssiona l, empresA, cargo , tiro do convêni o. 

fo r1e 

Ferramenta: Que informações s~o man i das a respeito de (sobre) 
gatillltu garti _çu l arc~ ? 
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Usuário : Nome, endereço, fone, endereço profissional, 
prof issiona 1. 

Observaçio: como este 6 um exemplo de sessão e em r azAo da falta 
de cspdço, nao scrno aprcnrntddas as demais perguntas gcn6ricns c 
especificas; a partir deste ponto, são apresentadas as perguntas 
sobre termos-chave, os quajs foram identificados pelo usuá r io 
antes destas perguntas. 

Ferramenta: Fale mais sobre t~tamfi!r:t!;_Q gg paciente ? 

Usuário: Depois de onilllsarocasodo paciente, o p:::ic6loqo 
determina qual o tratamento que deverá ser seguido. Isto pode 
ocorrer após várias sessões de análise. Âs vezes, o psicólogo 
pode encaminhar o paciente para outros especialistas, quando 
julgar o caso fora de sua competência. 

Ferramenta: Fale mais sobre llm~ 22 consultório ? 

Usuário : Semanalmente, uma servent~ faz a limpeza do consultório. 
Os serviços desta servente sao pagos após o serviço, no final do 
dia. 

Ferramenta: Fale mais sobre ~~~LQ~m~? 

Usuário: A secretária informa o valor da consulta, e o paciente 
paga em dinheiro ou em cheque. o pagamento também pode ser feito 
no final de cada mês, somando-se o valor das consultas feitas no 
mês. 

Ferramenta: Como 6 feito o procedimento ~Q~ pagªmentç ? 

Usuário : <Fl> 

Ferramenta : Você deve i nformar quais são as tarefas ou ações ou 
atividades realizadas pelos funcionArios para desempenhar este 
procedimento. 

Por exemplo, no caso do procedimento "emprestar livros" , 
numa biblioteca, tem-se: 

um funcionário recebe uma solicitação de material para 
empréstimo, verifica se o material está disponivel, busca o 
material, entrega-o ao so l icitante e registra a salda do 
material. 

Ferramenta: Como é feito o procedimento receber pagamento ? 

Usuário: A secre t ária recebe o va l or do pagamento em dinheiro ou 
cheque, registra na agenda que a consu l ta foi paga. Se o 
pagamento for feito e m dinheiro, ela deve colocá-lo no caixa, e 
se for feito em c heque, deve colocar este em local separado. 

ObservaçAo: neste ponto deve ser feita a identificaçao de novos 
termos-chave, já que f oram fornecidas novas informações. Isto 
pode ocasionar a geração de novas perguntas 
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Ferramenta: Fale mais sobre ~ü ? 

Uau•rio: A agenda ê um livro onde sao marcadas as consultas a 
serem feitas pelos pacientes e onde se registra que consultas 
foram pagas. 

' Conclus&o 

segundo 
Análise de 
questões: 

[RAG90], ao se construir uma ferramenta 
Requisitos, é preciso considerar as 

CASE para 
seguintes 

- que conhecimento será encapsulado na ferramenta; 
- como este conhecimento será identificado; 
- como este conhecimento será organizado dentro do sistema; 
- como explorar o conhecimento durante o processo. 

N.• definlçao e implementação d~ ferramenta apresentada neste 
artigo, procurou-se levar em conta os itens citados. O 
conhecimento (para elicitaçâo de requisitos) embutido foi 
identificado e definido com base em métodos existentes e em 
experiências de pessoas da área. A organizaç~o do conhecim~nto 
fica clara no elenco de perguntas c nas relações definidas entre 
estas perguntas e as informações fornecidas por usuários, e a 
forma como o conhecimento é explorado se dá através das relações 
entre as informações identificadas nas respostas e a geração de 
novas perguntas. 

Cabe salientar que não se considera esta ferramenta um 
sistema especialista. Primeiro, porque ela não substitui um 
especialista e depois porque há muito conhecimento que aind.J não 
pode ser identificado nem definido em termos computacionais. 

Através de experimentos informais, pode-se 
ferramenta é útil para auxiliar a elicitação 
Coletando as primeiras informações sobre uma 
sistema, a ferramenta permite que os analistas se 
com detalhes e questões duvidosas . 

notar que esta 
de requisitos. 
organização ou 
preocupem mais 

A ferramenta também mostrou-se util no sentido de facilitar 
o fornecimento de informações pelos usuários. Estes têm mais 
liberdade para responder e podem utilizar melhor seu tempo. 

Há um pequeno acréscimo no interesse dos usuários em 
responder As perguntas devido A utilização do computador. Talvez 
por ser novidade, o computador incentiva o desempenho de tarefas 
por aqueles que dele se utilizam. o entusiasmo é notado, 
principalmente, naqueles usuários que nunca trabalharam com um 
computador. 

Notou-se também um ganho significativo no tempo de coleta, 
uma vez que a ferramenta (por ser automatizada) facilita a edição 
de respostas. Entretanto, a elic itaçao de requisitos s6 poderá 
ser rápida se os usuários que forne cem as informações também se 

4ú 
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responsabilizarem pelo sucesso da tarefa e se conscientizarem da 
sua importância, pois são eles que "possuem" as informações e que 
que respondem às perguntas. 

Algumas perguntas sobre t~rmos-chave geraram d~vida por 
parte dos usuários. Jsto ocorria quando o usuário já havia 
informado tudo o que sabia ou quando não sabia a que n1vel de 
detalhe as informações eram solicitadas (às vezes, o usuário 
tinha muitas informações para fornecer) . 

Também algumas perguntas geradas sobre verbos (um 
termo-chave) não faziam sentido. Por exemplo, as 
perguntas geram respostas óbvias: 

- como é feito o procedimento rec~b~~ Qlnb&iro ? 

tipo de 
seguintes 

- como é feito o procedimento dar 9 ~~ ~ R29nmento ? 

Em casos como os anteriores, o usuário é previamente 
aconselhado a desconsiderar tais perguntas. 

Há também casos de perguntas que não são compreendidas pelos 
usuários, mesmo sendo fornec idas explicações e exemplos. 
Entretanto, este mesmo problema também pode ocorrer quando 
anal is tas fazem perguntas a 11s4ários (pr i ncipnlm<'nte com 
analistas com pouca experlOncia ou habilidade). A solução é 
tentar melhorar a clareza das perguntas e das explicações. 

Por fim, não se pode garant1r (nem é esta a pretensão da 
ferramenta) que o método de elicitação seja completo, o u seja, 
que permite a clicitação de todas as informações necc~ .1rias para 
o desenvolvimrnto do softwa~e. Esla abordagem apenas auxilia 
analistas, solucionando alguns prob lemas básicos. 

Como trabalhos futuros a c urto prazo, pretende-se melhorar a 
clareza das perguntas com o uso de artigos antes dos termos 
identificados. Também se pretende fazt:>r a id~ntificação 
automática de alguns termos (palavras ou expressões), como, por 
exemplo, aqueles que aparecem uma única vez entre as respostas 
dadas pelos usuários. Es tes trrmos são aqueles sobre os quais se 
necessitam maiores informações . 

A longo prazo, deseja-se utilizar t~cniras de tratamento de 
linguagem natural para: melhorar a clareza das perguntas, a 
eliminaçao de pcrgunt<:~s :;cm ::;cntido c a identiCicação automática 
de termos-chave (principalmente, verbos) e itens de respostas. 

Também se pretende estudat outros métodos que pode riam ser 
embutidos na fcrrdmcnta (como " brainstorming", analogias e reuso 
de informações). 

Por fim, res tam a elnboração e a aplicação de métodos 
formais para avaliaçAo des ta fertamc nta, com os quais poderiam 
ser produzidas estat1sticas de ellcitaç3o de requisitos com e sem 
a ferramenta, avdliaçõc~ da compl e tude do mé todo de clicitaç~o 
para co n iqi-J o e ilnális<•s c r gonõmicas da s intcrações usuário­
ferramenta. 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


7 Bibliografia 

[ BAL78] 

(BOS89) 

(BOU85] 

[CAR90] 

(DAV82] 

[ FEL88] 

[ LEI87] 

( LOH91] 

[MAA89] 

(MAR91) 

[NOR90] 

(NOR92] 

(RAG90] 

BALZEH, R.; GOI.DMI\N, ti . / IHLE, O. Tnfonn..Jlily in 
program spcclfJcutlons, l!:a..!i :rr.IIH~ar: tiotl§ Q11 
Soetware Eng ineerin.g , 4{2), March 1978. 

BOSTROM, R. P. Succcssful appllcatlon of communlcation 
techniques to improve the systcm dcvclopmcnt 
proccss. l.!lf.Q!Jll.f!tiOI'! & Mann<]_i>ll!Qilj;, 16(5), May 1989. 

BOUZI:GIIOULI, M.; G/\HI>J\HLN, C.; t·1ET/\L!>, 
design tools: an expcrt system 
International co'nrercncc on Very Largo 
Procecdlngs, 1985 . 

1:. IJ<ILJI.>asc 
approach . 

Delta 13ase, 

CARMEL, E . ; GEORGE, J. F. ; NUNAM/\KER J 1 • , ,J. F. 
ln Automating user rcquircmcnts ellcitution. 

(NOR90] . 

DAVIS, G. B. StrategJes f or intormatJon r~qulrements 
dctcrmination. IllM ~!ltl'm~ JournaL 21 ( 1), January 
1982. 

FELICIANO NETO, A.; 1-URL.AI~, J . O.; HIGA, 1~ . ~ggl)hª-.[ia 
Qs! In1Qrmaç!'Q~ !Jilltº.Q91Qglil._ técnica~ g fc.>r_ramentas. 
2.ed. McGraw-llill, SP, 19R8. 

LEITE, J. C. S . P. A ~lllV~"Y nn rNiuir!"rnf'nt!~ illlillysJ~. 
UnJvcrsity of Cétlifornia at Irvine, Junc 1987. ASE 
Projcct RTP 070. 

LOII, S. {,lrn.1 lingu<~qem ÇOJTI!'I!.l !'ntq~ usuarios ~ f\1Jª1ista§ 
P!l r _i! çiç f.i.n..içà o QQ rQqu i §_i t2a lJ.~ ~is I,&IJ@? de 
Jnl.9YI!lilÇ'âQ . CPGCC/llFHGS, Porto Alegre, Janeiro 
1991. (disat'rtação de mestrado) 

HA/\HEK, Y. S. ; BF.RRY, O. M. The u se of l exical 
affinitles in requirPments cxtraction. rnternational 
Conterencc on Software Spccification and Dcsign, 
_Er9~ed ing~, May 1989. Publicado cm l)oftware 
&ngj~~~rJJlg Notes, 14(3), May 198~. 

MARTTN, .J. & McCLURE, C. 'J'e>çniç_a!;i gstrl)t:urc1r.j,ls q CASE. 
McGraw-Hill, SP, 1991. 

NORMAN, R . .J . & VAN GI IEN'l', R. (ed.) 4th Jntcrnational 
Worksh op on CASE. Lrv inc>, C/\, Dcccmber 1990. 

NORHAN, H . J. & FOR'I' E, C. Automating Lhe> software 
dcvclopm~nt proct'ns: C/\SE i n th,., ' 90s. 
~QJlllnuniçatiQn~ ot th!" ACM, 3!:>{4), April 1992. 

RAGIIAVi\1~, S . A. & liAlli.J\111, S . 'IOW<lrtl5 automated 
rc4uircmt'nts analysiR. ln: (NOR90J. 

4tl 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


[THE90) 

(YAM90) 

TIIEBAUT, S. M.; INTFRPANTE, M. F.; BURCII, T. F. Marcel: 
a requitements allcitation tool utilizing scenarios. 
In [NOR90]. 

YAMJ\GUTI, M. 11.; LOII, S.; CASTlJ,fiO, J. M. V. Ferramenta 
para análise ue dados e modelagem de sistemas. IV 
Simpósio Brasileiro de Engenharia de Software, 
~. Aguas de São Pedro, SP, 1990. (ferramenta) 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com

	z0001
	z0002
	z0003
	z0004
	z0005
	z0006
	z0007
	z0008
	z0009
	z0010
	z0011
	z0012
	z0013
	z0014
	z0015
	z0016
	z0017
	z0018
	z0019
	z0020
	z0021
	z0022
	z0023
	z0024
	z0025
	z0026
	z0027
	z0028
	z0029
	z0030
	z0031
	z0032
	z0033
	z0034
	z0035
	z0036
	z0037
	z0038
	z0039
	z0040
	z0041
	z0042
	z0043
	z0044
	z0045
	z0046
	z0047
	z0048
	z0049
	z0050
	z0051
	z0052
	z0053
	z0054
	z0055
	z0056
	z0057
	z0058
	z0059
	z0060
	z0061
	z0062
	z0063
	z0064
	z0065
	z0066
	z0067
	z0068
	z0069
	z0070
	z0071
	z0072
	z0073
	z0074
	z0075
	z0076
	z0077
	z0078
	z0079
	z0080
	z0081
	z0082
	z0083
	z0084
	z0085
	z0086
	z0087
	z0088
	z0089
	z0090
	z0091
	z0092
	z0093
	z0094
	z0095
	z0096
	z0097
	z0098
	z0099
	z0100
	z0101
	z0102
	z0103
	z0104
	z0105
	z0106
	z0107
	z0108
	z0109
	z0110
	z0111
	z0112
	z0113
	z0114
	z0115
	z0116
	z0117
	z0118
	z0119
	z0120
	z0121
	z0122
	z0123
	z0124
	z0125
	z0126
	z0127
	z0128
	z0129
	z0130
	z0131
	z0132
	z0133
	z0134
	z0135
	z0136
	z0137
	z0138
	z0139
	z0140
	z0141
	z0142
	z0143
	z0144
	z0145
	z0146
	z0147
	z0148
	z0149
	z0150
	z0151
	z0152
	z0153
	z0154
	z0155
	z0156
	z0157
	z0158
	z0159
	z0160
	z0161
	z0162
	z0163
	z0164
	z0165
	z0166
	z0167
	z0168
	z0169
	z0170
	z0171
	z0172
	z0173
	z0174
	z0175
	z0176
	z0177
	z0178
	z0179
	z0180
	z0181
	z0182
	z0183
	z0184
	z0185
	z0186
	z0187
	z0188
	z0189
	z0190
	z0191
	z0192
	z0193
	z0194
	z0195
	z0196
	z0197
	z0198
	z0199
	z0200
	z0201
	z0202
	z0203
	z0204
	z0205
	z0206
	z0207
	z0208
	z0209
	z0210
	z0211
	z0212
	z0213
	z0214
	z0215
	z0216
	z0217
	z0218
	z0219
	z0220
	z0221
	z0222
	z0223
	z0224
	z0225
	z0226
	z0227
	z0228
	z0229
	z0230
	z0231
	z0232
	z0233
	z0234
	z0235
	z0236
	z0237
	z0238
	z0239
	z0240
	z0241
	z0242
	z0243
	z0244
	z0245
	z0246
	z0247
	z0248
	z0249
	z0250
	z0251
	z0252
	z0253
	z0254
	z0255
	z0256
	z0257
	z0258
	z0259
	z0260
	z0261
	z0262
	z0263
	z0264
	z0265
	z0266
	z0267
	z0268
	z0269
	z0270
	z0271
	z0272
	z0273
	z0274
	z0275
	z0276
	z0277
	z0278
	z0279
	z0280
	z0281
	z0282
	z0283
	z0284
	z0285
	z0286
	z0287
	z0288
	z0289
	z0290
	z0291
	z0292
	z0293
	z0294
	z0295
	z0296
	z0297
	z0298
	z0299
	z0300
	z0301
	z0302
	z0303
	z0304
	z0305
	z0306
	z0307
	z0308
	z0309
	z0310
	z0311
	z0312
	z0313
	z0314
	z0315
	z0316
	z0317
	z0318
	z0319
	z0320
	z0321
	z0322
	z0323
	z0324
	z0325
	z0326
	z0327
	z0328
	z0329
	z0330
	z0331
	z0332
	z0333
	z0334
	z0335
	z0336
	z0337
	z0338
	z0339
	z0340
	z0341
	z0342
	z0343
	z0344
	z0345
	z0346
	z0347
	z0348
	z0349
	z0350
	z0351
	z0352
	z0353
	z0354
	z0355
	z0356
	z0357
	z0358
	z0359
	z0360
	z0361
	z0362
	z0363
	z0364
	z0365
	z0366
	z0367
	z0368
	z0369
	z0370
	z0371
	z0372
	z0373
	z0374
	z0375
	z0376



